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Resumo 

Este texto contém indicações relativas ao formato que as comunicações submetidas ao IPCE 2019 deverão respeitar. Note-se que o próprio documento respeita o formato, podendo servir de base à edição final do texto a submeter.
O texto do resumo não deve exceder 1500 caracteres com espaços. A fonte utilizada deve ser Georgia, 9,5, itálico, espaçamento simples, justificado,6 pts depois do parágrafo.
Palavras-chave: entre 3 e 5.
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Texto da comunicação
O documento não poderá exceder os 30 000 caracteres, incluindo espaços e excluindo: título; afiliação e contacto; resumo e palavras-chave e abstract e keywords. As margens são as que este modelo define.
A fonte utilizada deve ser Georgia, 9,5, normal, espaçamento entre linhas de 1,5 cm, justificado, 6 pts depois do parágrafo. 
Título da secção
A fonte é Georgia, tamanho 9,5, negrito, espaçamento de 1,5 linhas, alinhado à esquerda.
Título da subsecção 
A fonte é Georgia, tamanho 9,5, itálico, espaçamento de 1,5 linhas, alinhado à esquerda, com avanço de 1,25 cm, 12 pts antes do parágrafo.
Citações
A fonte é Georgia, 9,5, normal, justificado, espaçamento simples, 6 pts depois do parágrafo, avanço de 1,25 cm à esquerda e à direita.
Legendas de figuras, gráficos, tabelas ou quadros
Figuras e gráficos: numerados e legendados em Georgia, 9,5, normal, centrado, espaçamento simples, 6 pts antes do parágrafo e 18 pts depois do parágrafo. 
Tabelas ou quadros: numerados e titulados em Georgia, 9,5, normal, centrado, espaçamento simples, 18 pts antes do parágrafo e 6 pts depois do parágrafo. 
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